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B R A S I L I A N A S

Fiscalização tributária 
apreende mais de R$ 588 
milhões em mercadorias 
sem nota fi scal, este ano

EXCLUSIVO - Os au-
ditores fi scais da Secretaria de 
Economia do DF apreenderam, 
no acumulado de 2025, mais de 
R$ 588 milhões em mercadorias 
sem nota fi scal - ou sem idonei-
dade comprovada. Isso resultou 
na autuação e cobrança de R$ 
256,5 milhões de crédito tributá-
rio (impostos e multas somados).

Os dados da Receita do DF 
foram compilados a pedido de 
“Brasilianas”, porque chamou a 
atenção desta coluna as opera-
ções da Fiscalização Tributária 
realizadas semana passada, entre 
quinta-feira (7) e domingo (10). 
Elas impediram o comércio de 
mais de R$ 2,4 milhões por parte 
de falsos comerciantes, que tenta-

ram burlar a legislação tributária.
Na maioria dos casos, as no-

tas fi scais não coincidiam com os 
produtos ou mesmo inexistiam. 
As maiores cargas apreendidas 
eram de bebidas alcoólicas. Ape-
nas de cerveja, entre latas e long 
necks, foram 156 mil unidades. 
A operação ainda recolheu 150 
mil quilos de grãos, essencial-
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Os alvos preferenciais são 
caminhões e carretas que cru-
zam as BRs 060, 020 e 040. Mas 
boa parte do tempo dedicado 
ao combate à sonegação é dire-
cionado a visitas a transporta-
doras inidôneas, as chamadas 
“noteiras” - criadas para burlar o 
Fisco do Distrito Federal.

A Secretaria de Economai 
do DF afi rma que tem inten-
sifi cado sua atuação contra as 
irregularidades tributárias para 
garantir um ambiente de negó-
cios equilibrado e transparente. 
“O combate à sonegação pro-
tege os empresários que cum-
prem suas obrigações e forta-
lece a competitividade justa”, 
afi rma subsecretário da Recei-
ta, Leonardo Lopes Cançado.

A fiscalização tributária atua 
em diversas frentes — fronteiras, 
transportadoras, aeroportos e 
estabelecimentos comerciais — 
desmantelando esquemas que 
comprometem a arrecadação e 
prejudicam os investimentos em 
saúde, educação e infraestrutura.
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Entre outros produtos, a operação ainda recolheu ‘50 mil 
quilos de grãos, essencialmente milho
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Os dados desta tabela indicam o acumulado mensalmente e o total das apreensões 
realizadas, e das multas aplicadas pela Fiscalização Tributária do DF

O posto da quadra 505 

do Setor Noroeste, que 

exibe a bandeira da Larco 

Distribuidora
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Maus tratos de animais na mira
Polícia identifi ca animais 
doentes em abrigo no Gama

Por Thamiris de Azevedo

Após uma série de denún-
cias em desfavor de um abrigo 
público e clínica veterinária 
parceira, localizado na Região 
Administrativa do Gama, a 
Delegacia de Repressão aos 
Crimes Contra os Animais ins-
taurou inquérito para apurar os 
casos de maus tratos. Um médi-
co-veterinário coordenador do 
abrigo, uma médica-veterinária 
responsável técnica e a proprie-
tária de uma organização da 
sociedade civil dona do abrigo 
foram indiciados.

A Polícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF) realizou uma 
vistoria no local e, segundo os 
agentes, foram identifi cados di-
versos cães mantidos em baias 
superlotadas, com espaço redu-
zido e condições precárias de 
higiene. Além disso, muitos re-
cintos estavam sem água dispo-
nível, e os potes de alimentação 
se encontravam vazios.

Alguns fi lhotes foram loca-
lizados em meio a fezes e urina 
acumuladas, apresentando si-
nais de desidratação e fraqueza. 
Também foi registrada a pre-
sença de animais com pulgas, 
problemas dermatológicos, 
abdômen distendido por pro-
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Clínica foi fechada após ação da Polícia Civil

Os dados acumulados em 2025 demonstram 
que a cobrança de impostos e multas ultrapassa 
os R$ 250 milhões. No fi nal de semana passada, 
foram aprendidas 156 mil latas e long- necks de 
cerveja, sem nota, entre outros produtos

mente milho. O leque de produ-
tos recolhidos é amplo, incluindo 
cosméticos, eletrônicos, produtos 
de higiene e até eróticos. 

Somente em julho, o volume 
de apreensões nas ações rotineiras 
de fi scalização tem valor estimado 
em R$ 12 milhões, com multas e 
impostos devidos (e ainda sendo 
cobrados) de R$ 4,6 milhões.

Blitz e visitas direcionadas

No geral, a fi scalização tribu-
tária da pasta vai cobrar R$ 1,4 

milhão de impostos e multas.
“Nossos fi scais fazem uso de 

muito planejamento técnico, de-
dicam tempo aos serviços de in-
teligência fi scal e, claro, mantêm 
presença ostensiva em pontos sen-
síveis - principalmente nas BRs e 
transportadoras”, ressalta o coorde-
nador de fi scalização da Secretaria 
de Economia do DF, Silvino No-
gueira Filho. Por isso, segundo ele, 
“não adianta o mau comerciante 
apostar que, em horários alternati-
vos, os auditores não vão agir”.

Veja o que foi apreendido só no último 
fi nal de semana pela Receita do DF
DF-060 – Uma carreta com 
carga de 45.980 unidades de 
óleo de soja e 3.360 litros de 
rum com nota fi scal fi scal 
inidônea foi apreendida. As 
autuações resultaram em uma 
base de cálculo (valor das mer-
cadorias) de R$ 501.032,30 e o 
crédito tributário (imposto e 
multas) de R$ 232.200,95;
DF-020 – Abordado um cami-
nhão com 6.048 unidades de cer-
veja long neck com nota fi scal ini-
dônea. As autuações resultaram 
em uma base de cálculo (valor das 
mercadorias) de R$ 43.061,76 
e crédito tributário (imposto e 
multas) de R$ 30.448,46;
DF-060 – Foram abordadas 
duas carretas contendo em tor-
no de 150 mil litros de etanol 
hidratado com notas fi scais ini-
dôneas. As mercadorias foram 
autuadas e resultaram em uma 

base de cálculo (valor das mer-
cadorias) de R$ 541.218,88 e o 
crédito tributário (imposto e 
multas) de R$ 278.109,78;
Vicente Pires - Foram aborda-
das duas carretas com aproxi-
madamente 150 mil unidades 
de cerveja em lata e long neck 
e por volta de 50 mil unidades 
de energéticos com possivel-
mente notas fi scais inidôneas. 
A base de cálculo estimada é de 
aproximadamente R$ 578.000 
e o crédito tributário fi cará em 
torno de R$ 362.000;
BR-060 - Foi abordada uma 
carreta com 240 unidades de 
uísque 12 anos, 1.800 garrafas 
de vodca, 1.200 garrafas de 
cachaça, 1.400 garrafas de co-
nhaque e outros produtos sem 
nota fi scal. A base de cálculo 
estimada é de aproximadamen-
te R$ 267.000 e o crédito tri-

butário fi cará em torno de R$ 
130.000;
BR-020 - Foram abordadas 
três carretas com 150 toneladas 
de milho em grãos sem nota 
fi scal. A base de cálculo total fi -
cou em R$ 170.000 e o crédito 
tributário de R$ 71.750;
Setor de cargas - Apreendida 
uma carga de lâmpadas, refl eto-
res e cabos com nota fi scal ini-
dônea. A base de cálculo é de R$ 
66.564,90 e o crédito tributário 
fi cará em torno de R$ 30.376;
Transportadoras - Foram en-
contradas mercadorias com 
notas fi scais inidôneas, como 
bolsas, produtos alimentícios, 
calçados e outros. Todas as mer-
cadorias foram levadas para o 
depósito de bens apreendidos.

A base de cálculo foi de R$ 
243.601,23 e crédito tributá-
rio, de R$ 134.089,22.

MP apura apreensão de 150 mil litros de 
etanol e ligação com lavagem de dinheiro 

Na operação do último fi nal 
de semana, chamou a atenção da 
fi scalização a apreensão de um ca-
minhão bi-trem, da distribuidora 
Larco, vindo de Goiânia pela BR-
060, com 150 mil litros de etanol 
hidratado - e sem nota fi scal.

“Brasilianas” apurou que a 
Ouvidoria do Ministério Pú-
blico do DF já havia recebido 
denúncia sobre o trajeto de 
cargas desse tipo. Isso porque 
ela repetiria uma situação que 
havia chamado anteriormente a 
atenção dos fi scais, segundo as 
denúncias em apuração no MP: 
a entrega seria feita no Posto 
Wave, situado na Quadra 505 
do Setor Noroeste.

O posto exibe a marca da Lar-
co Petróleo como distribuidora 
- ela é uma empresa baiana, que 
existe há 24 anos, com atuação 
em Goiás desde 2016. No DF, ela 
montou uma base operacional do 
SIA, em 2023.

Ligação com a Lava-Jato
E por que essa carga chamou 

a atenção nas denúncias feitas ao 
MP? Porque este posto está re-
vendendo combustível, sobretu-
do etanol, por um preço muito 
abaixo dos demais concorrentes 
do DF. E mais um detalhe: ele 
seria de propriedade do doleiro 
Carlos Habib Chater, o mesmo 
que foi dono do Posto da Torre, 
o ponto de partida para a famosa 
“Operação Lava Jato”, em março 
de 2014.

Segundo a apuração em curso 
no MP, o posto está registrado em 
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Caminhão da Larco Distribuidora, com 150 mil litros de 
etanol, que seria revendido sem o pagamento de impostos

nome de um dos fi lhos de Chater 
(e que nem mora no Brasil) e es-
taria repetindo as mesmas práticas 
do Posto da Torre: sonegando im-
postos e lavando dinheiro.

A Agência Nacional de Petró-
leo (ANP), que fi scaliza a opera-
ção de postos no Brasil, baniu o 
nome de Chater e o impede de ter 
outras revendas de combustíveis 
no país. Por isso, o nome dele não 

apareceria como titular. O MP 
avalia se caracterizaria “uso de 
laranja” para encobrir a opera-
ção vedada pela agência.

À “Brasilianas”, um dos 
fi scais envolvidos na operação 
fez as contas: o imposto so-
bre o etanol para veículos no 
DF corresponde a R$ 0,59 de 
ICMS e R$ 0,20 de PIS/CO-
FINS no preço fi nal da bom-
ba. Ou seja, nesta apreensão, o 
“lucro” seria de R$ 118,500,00 
- apenas com a sonegação fi scal.

O que tem chamado a 
atenção ao MP, segundo apu-
ração de “Brasilianas”, é que a 
metodologia usada neste es-
quema é o mesmo que está sen-
do usado em São Paulo, pelo 
PCC, que tem usado postos de 
combustível para lavar dinhei-
ro do crime organizado. E que 
está assustando os empresários 
do ramo, que relatam medo de 
represálias por parte do crime 
organizado.

vável infestação por vermes e 
magreza extrema, com costelas 
aparentes.

A polícia destacou, ainda, o 
caso de uma cadela da raça Pi-
tbull, que está amamentando e 
foi encontrada debilitada, sem 
qualquer fornecimento de ali-
mento hipercalórico adequado.

Clínica

Já na clínica veterinária, 
foram encontrados 20 cães 
diagnosticados com cinomo-
se, todos mantidos em gaiolas 
descritas pela polícia como mi-
núsculas, sujas e sem qualquer 
fonte de água ou alimentação.

Além disso, o órgão relatou 
que muitos dos animais apre-
sentavam sintomas neurológi-
cos graves, como convulsões e 

vocalizações de dor, sem qual-
quer tratamento prescrito ou 
medicação adequada. Também 
foram encontrados medica-
mentos vencidos no local.

Durante a vistoria, a PCDF 
identifi cou indícios de que al-
guns animais eram retirados 
do abrigo sob a justifi cativa de 
“tratamento” na clínica, mas 
não retornavam. A situação 
levantou suspeitas de que esta-
riam sendo sacrifi cados fora do 
alcance das fi scalizações.

Em nota, a Secretaria de 
Proteção Animal, criada este 
ano no DF, esclarece que as 
investigações conduzidas pela 
Polícia Civil e as ações de fi sca-
lização por parte da secretaria 
são independentes e não confl i-
tuam entre si.


